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ELEIÇÃO MUNICIPAL 1 AOUESTAODREYFUS 
car á prisão e à ignominia nm ho · se rvação em qne 'º acham ns lro· Paço , aos 24 rl e SP.tembro de 
mem qne foi vicl1rna ela mais hor- ços de estradas que compõem cada ·1898.-Elvino fosé de Souza e Bri
rorosa conspiração e cujo suprlicio grupo. LO.» 

Não resta du 1 ida que a lista apre
se11ta da pelo par li 1lo progre~s i s t a , n~ 
eleição que hoje deve rea lisar-se. e 
forn1ada pnr nomes de cavalheiros ~ t~ 
quem ha muito a espera r na gtrenc1a 
dtL 1.eg< ci os muuicipacs . . 

'a soa maioria, os cavalheiros 
qntt a compõ em, são o penhor ma.is 
sc1goro de qne a todos os a~. tos 1 a 
sua gerencia presidir à a mais rec ta. 
1ria1s cuidadosa e mélis muralisado1 a 
adm i11i 11 ~çao . 

A g 11~1 dem1,s a soa subida 
ao conselho du mu flicipio . e reservc
n o-11os p<ira, logo que lúwadas se· 
jam as 1 édeas dô ~ovei no loca l. 
<1pr ec iar deYida e aUeul~Ol€U t e O pla
IJO de gerencia de que véem acompa· 
nhados os novos senador es. 

Apr s ecno' oos, porém, a accen
iuar desde jà-e lal v z melhn r do 
que nós os novos edis o recu oheÇdlD 
- que .ãu rnuilos e iuad1aveis os 
nielh orameo tus de que o coacelho 
nocessi la, e mui espocialmeute a sua 
sétle. 

Ha muilo que trab alha r, muilo 
qua fazer em pt ól dos beoeficios que 
os municipes de ha1taolo reclamam e 
o nosso concelho incontestavehneote 
merece . 

Se o mnoicipio não po~sue lar~os 
:éditos para se aba la nçar a obras 
da amplo ~oi to , faça-se ao menos por 
dotar esta terra, que bem digna é 
d'isso, com o preciso e iodispeosavel 
ãs suas IJellas e i uv ~javeis coudições 
de existt:ocia. 

'es ta terra não ha om mercado 
com os requisitos exigidos por me
lhora mentoii de tal ordem. 

A il luminação puulica es tá pedin· 
do ieforrua e aogrnento. e um certo 
numero de oecessidaJes e~ 1 ão reque· 
1eudo aquel!e e ouLros serviços publi· 
tos. 

O modo porque se exe rce a f.s
calisação uo ahal1me nto de rezes e 
na venda de peixe fr esco, não sa tis
faz às juslas e legilimas exigeocias 
dos mun1cipes . 

E tod s estas cousas, e muitas 
l}lais que agora não registamos e a 
que a nova camara ha que attender 
devotad arueute. com energia, por de
ver do m~ndato que lhe é commetti · 
do e confiado, de1Jo lam uma pobresa 
que realmente não existe. porque o 
concelho tem recursos sofficieoles pa· 
ra, com economia e com vooladti, a 
p uco e pouco 1r melhorando mate· 
rialweu te a nossa lerra e toroaudo 
mais res tri ctos, mais com pletos e 
mesmo rne lhorrneole feitos, mu itos 
dos serviços qu e, por mal nosso, ve
mos por ah i sabe Oeos como. 

Expunja a no1·a vereação de si 
lodo esse ~ys lem a rotinei ro. que ha 
lar~os annos domina a ge rencia dos 
Del;OCtos muoicipaes e que tan lo e 
1ão podc.rosaweo te L>a cootr ibuido pa· 
ra esmorecer aoimos e desalenta r 
energias.e disponha- e a admioistrar, 
a i t l ir o nosso municipio de ma 
nei1 a a que a palavra •prog resso» 
nao conslitua uma palavra vau e licli· 
eia em todos os programmas de ge
rencia, ao lomar lugar á mes2 do go
ve1 oo da uossa lerra. 

Af asle-se lot:lo esse espirito de 
conservantismo que iuvadiu o nosso 
wunicipio, porque, convençâmo'·nos 
d'esta gr an de e pura verdàde: a eco
no mia não consis te em gostar pouco, 
mas ·em saber gaslar. 

iocomraravel lhe envelheceu alma e Art.º 4.º Üg directores 1las o-
Demiltiu ·se o gabinete, Brissor. e corpo em qnalro anno,s; a elle que bras publicos dos tliversos d1strictos 

que representa um enorme frac;!sso uccupou no !'Xercito francez um uri- enviarão á direcç ão geral das obras 
para a crn.sa da revisão. Elfect1va- 1 lhante posto adq niri ilo pelo seu ta- . publi cas e min a~ . com os marra s 
n~ ~nle Ur1~s o o p roc~1 leu co m uma • l~nlo, novo ainda, ch eio l!e aspira· j indi cados oos ou ·neros p r ecedenle~ , 
r ~ r~ ene rgrn coosegu1ndo que a re· çoes . mo, e extrern nsam Pnte amado os cadernos de eur.argos pa ra a at· 
ri sao do processo l! r1•yfus fosse ~t · por uma esposa adui ave! e Jedica· remat~ção, por espaço de um auno, 
r1d1da pelo seu ga li1u elti , sem se 1m· da. dos tr"ços de est rada ou est radas 
portar com as diatnbes e calumoias Parece qne um furioso ven to de complijtas a co11s"rvar pelo primeiro 
dos s e ~ta 1 ios da reacção. io ania soprou em luda a ~-rdOça. processo, menciooadü no n.º 1.0

, e 
, ~ldS desgr~çatl2me11te. a victoria Os espíritos fal samente orienta· os preços pcJr que julguem dever 

d e ·a caus~ quti era o trmmpho da dos manifoslam-se em desatinos, ca- se.r entregue aos propridarios C•JOfi
ve rd aJe e da justiça, soílreu um grc1n· vantlo com um~ inconsc iencia de lou· naol es a con~ e rv 1ção, duraoto o 
de ch eqn e. coso profundo aby:1mo que ameaça m6smo peri üdo de temp1;, d~s 1li-

O parüdo re accionario é ainda arrastar a Fraoça a uma espanlOsa versos 1roç1"IS tio es lraíla a con:ser-
nom e1oso e como alHures disse Slll· oJébacle». var pelo tPr1·eir·> processo . 
art ~)ili «a perseguição sempre lo- E ai oda ha q11 em se admire de Ar.lº 5.0 No principio dtl ca1la 
grou os seus fins, sa !l'O 1rnde os per- que a queslãu Dreyfus tenha empol- trim e~ lre serão eovi idos a direcçno 
segu id os f1ir1m\am um µartiJ•i forte ~ado todos os esptritosl ge ral das 1 , br ~ s publicas e minas, 
de mais para que podessem ser ven- Pois quem ha qne possa desin- pe!o:> d11eclores das ouras pub licas, 
ci<los&. leressar·se. d'essa momentosa cansJ um marra. relativo a catld uma das 

Ainda desta vez a verdade ficarà que t•idos seguem coin auci edade in- Úes zonas "'ln que o 1l 1s tric10 lenha 
esmag ~ da, a innoccncia opprimida, e discriptivel, se oella se estão deba- sid<} dividido, collJO tletcl rw ioa u n.0 

o vi cio triumphanle. tendo i11 teresses que. não são privi· 2.º, e uo qu1I se mencino tim deta-
A regeiçáo <la moção de confian- legio dt'sta ou d'aquella raça, mas lhatlamenl ll os l1<1bdlhos executados. 

ça ao gabinete de Brisson por uma sim pHrioliswo de toda a bumaoidó- a despeza co.n e:les fei ta. o pessoal 
mai.1ria de 32 votos dem onstra-aos do! o'elle em pregado , a despeza ciass ifi -
infel izmenle como o partido, conlril· Todo 0 mundo peo~aote tem ago· cada wm o pessual perm anen te, e 
rio ã versão, ou •nacionalista., co- ra ~o s tes os seus olhos oa França bem assim a maior uu weoor fd· 
mo iojuslacneole se appelida, é so1Je· donde se espera ver surgir o racho ci 1idarle com qne se obtiveram os 
rior ao da cansa da revisão. da verdade . Desgr 3ça para a FraGça , uHtoriae-s, e Hl> elt:mc itus <Jslatis li-

. O rnililarismo, forte pela espada ctesgraça para a humanidade se a cos, pelos quar,s se µossa i:u1ihecer, 
e cheio de impudeocia e audacia pers P. guição consegue :ibafar a luz. com aproxim ação . qu al o transito 
veodo as suas odiosas prerogativas Mel'idional. que, durante u mez anteri •ir , lenh a 
de classe ameaçadas em virtude dos ltavido em cada nm dos 1roçus <lo 
inorrioados escaodalos de alguns dos CQNSERV ªÇA-O estrada do respec tivo gropo . 
seus mais cotados membros, tramou j.\ An.º 6.0 Os map pas que, segnn-
a morte da Republica quti lhes quer do o u.0 anlerior, téem de ser eu-
exi gir rigorosa conta dos seus actos, DE EST A AS vtados á direcção gl' ral das obras 
convidando a um golpe de estado o publicas e minas . no fim de outu-
ruais alrevido dos pretendeoles-o bro de 1899 , deverão ta •11bem in· 
pri ncipe Vtclor Napoleão. O •Diario» publicou o seguiute dicar o estado geral el e conservação 

E' indobitavel qne os allos pode- decreto: dus diversos troços de estradas, con-
res do exerci lo têm ~raviss1mas res· «Artigo Lº A par tir do dia 1 ~er v ado:1 por ca •la um do.; lres sy~-
poosabilidades e que estão recomrn· de oovemlJro, rroximo foluro, serão temas jil menc iona dos. 
do a todos os exlremos para abafa· eru cada uma das direcções das obras An.º 7. 0 Desde o dia 1. de no-

PERFIS BIOGR APHICílS 

XXVI 
AVELL\U M.\CH~OO 

Foi um nome rio pular issimo ha 
cerca de triala aonos , nos µalcos e 
nas loc tas tio jornalismo. onde occu
pou logH proeminente e distiocto 
pelos $elB 111 contest a•eis merecimen
tos de po!t:111i s1a e dr.ifl)atur ~ o. 

Aveliar ~L1c.:had11 per tenceu a es 
sa brilhante pleiJdc de privilegiados 
pelo f.1g1J sagrado ria c1r te e do la· 
le11lo, 411 e escr tl von•lll pHa o th eatro, 
lauto e11thus ias111aram fas plaleas 
d'aquelle tempo , em que nossos an- , 
tepassados apreciavam :-. arte drama
l!Ca n 1 s~ u es tdd 1 de sorrid ente pro
gredimeolo . foi contemporaneo de 
~leud ,~ s L~al (An tuoiu) . Cesar de La
cerJa . Ara ujo Assis. A1 i ~ t id es AIJr:i o
ches . J o~é HumJ011, Akantara Cha
ves. Luiz dll Ara ujo, Silva Pessoa, 
Cusla Bragd, Joaquim Auguslo de 
Oliveira, etc. 

o ·esla bri lhante pleiade são pou
cos os sobr t Y venles; uma grande 
parle 11'esses lumiousos espiritos dor· 
me o eterno somno dos justos. 

A esse numero pe1 teoce o nosso 
uiogra phado. 

Avaliar Mdchado affirmou-se bri
lhrn temeo te nas luclas da imprensa 
periodica, reclig in rto varios jornaes, 
e sendo f unuduor d'um diario de iu
dole e feição popular, no gosto do 
• Diario de Nvli cia s. • publicado na 
mesma epoca. ( 186!~ ), com o titulo 
....:....,Novid ad es•. Hedigi u igualmente 
enlre outros o a Diar10 I11ustrado", 
chegando a exercer o lugar de di re
cto r ge rente da ernpreza d'aquella 
fulha . 

rem o movimento revisiouista. publicas dos dislrictos do conlinen· v•imbro proximo em denote, não Escreveu ba stan te para <H ex ti n-
Nern d'outro modo se compre· le, postos em execução, como expe- stJudo licencia dos, pelos di versos di- elos thedtrcs do Sal it re e lloa dos 

hende essa lucta medonha que amea- riencia, os tres seguiules systemas rectores das ouras publicas dos dis
ça subven er a propria França, em de conservação: tricL11 s, os cabos de cao1onciros e 
face de íac tos tão enunciativos de i.º Cuoservação, por arremata- cantoneiras que não furem necess a· 
clareza como são: o suicídio do co- ção, de lanços de estrada, ou d9 es- rios para o se rviço, duraule o pe· 
rooel Henry-a exaucloração de Pa- lradas completas, deol1 o <le cada riodo de experiencia , dtlvcndo ser 
ly du Claro, a sua fu ga e a foga de districlo; envia dos á direcção geral de ob ras 
Estberazy-as lres figuras sinistras 2.° Conservação, por partidos publicas e minas, junlamente com 
do processo Dreyfus, onde a sua ima- tolantes, com ou sem intervenção os mappas a que se referem os o.º' 
ginação e informia diabolicas teceram dos cantoneiros; · ·l e 2. duas relações uornioaes , uma 
uma accusação lerrivel que deu em 3.º Conservação de troços de dos cabos de caotoneiros e caoto
resultado a coodemoação d'om inoo- estrada pelos proprietarios çonfiuao· ueiros que tenh am de ser cooserva · 
ceote. les. dus em serviço. com a ind icação da 

Mas essa accnsação gdiosa e ia· § unico. Em qualquer dos tres respectiva distribuição, e outra dos 
íame era baseada em documentos casos, a policia serã feita por cao- que houverem dll ser licenciados, 
falsos, provadameote falsos: é hoje looeiros, tendo cada nm a seu car- devendo. taolo uma como outra, cun· 
iocoutestavel. Porque é pois a iocom· go. em média , 10 kilomtlros de es- ler a dala da entrada para o servi
prebensivel opposiçilo do estado lradas . ço dos diversos iodi\iduos o'ellas 
maior fraocez à caos a da revisão? Arl.0 2. 0 Os directores rlas obras iucluidos. 

Evideotemeote é porque os cul- publicas dos div6rsos districlos eo- Art.B 8." Alem da inspecção te-
pados são outros e dos mais gradua- 'iarão, no praso de quinze dias, ã chnica, determinada no decreto o.º 
dos. direcção geral das obras publicds e 2 dtJ 1 de dezembro da 11892, se

Como islo é profundamente deso- minas, ucn mappa cborographico do rão ptila direcção geral das obras 
lador e como a ~lma se oos confran· respect ivo dislricto, com indicação publtcas e rnio:is, uorneados delega 
ge num aperto de ang:istia! das estradas por secçõJs de coo.ser· dos technicos extraord ioarios para 

Que profundo contraste entre a vação e da forma porque julguem se ioformartim duran te o anuo da 
França de 39 e a França de 981 mais cooveuiente que aquellas sec· experiencia, da forma por que forem 

Enlão os francezes batiam·se nas ções sejam reunidas em tres gru· executaado os preceitos d'esle de
barricadas e morriam pela causa da pos, cada um dos qu~es deve rão er eto, e dos resoltados, ol.Jtidus, ·em 
liberdade; arrancavam às lrevas so- ser respectivamente emprega dos, a harmonia com as ioslrucçõas, a que 
turoas da Basliiha as victima:; da op- partir da data mencionada oo nu- se refere o artigo seguinte. 
µr essão e do despolismo e arrazan- mero ant erior, e por espaço de um Arl. ~.º lostrucções especiaes 
do-a por complelo acabaram por anno, os lres referidos processos de expedidas pela direcção geral das 
proclamar os direitos do homem. conservação. obras publicas e minas regularão 

•. Agora os lrancezes allocioados Arl.' 3 .0 O mappa grarhico, de oos seus tra ba lbo.s, a unifo rme exe-
levaotam·sa cootra aqoelles que lu- que lrala o artigo 2.0

, deverá ser a- cução do precei tuado no presente de
ctam pela verdade e pel.i justiça, companhado de outro, escripto, pe lo ereto, em lodos os dislrictos admi· 
contra aquelles que procuram arran· qual se. recouheça o estado de cou- nisLrativos do reino. 

I 

C1J nrl es. 
Iufelizmeo te uma grande parle 

1los s11 us origiuaes e lraducções, le
~a ram descaminho nos archivos dos 
referidos theatros, o que o filho do 
1lluslre exlinclo, o nosso amigo An
nibal Avellar Machado, bemquislo 
livreiro editor, rasideDte n'esta cida
do, muiliss imo lamenta, por não as 
poder mandar imprimir. 

Todas essas producções roracn 
senipre representadas com verdadei
ro successo. com geral agrado do 
publico, porque o nosso biographado 
era um entendedor,çomo poucos, doi; 
segredos do Lhealro. Conhecia a fun· 
do as suas u ficell es ~ e as exigeocias 
da monlagem de uma boa • mise-en
scéoe », e por esse molivo era assãs 
considerado o seu conselho e indis 
cu ti<la a sua auctorisada opin ião so
IJre os assumplus que se referissem 
a coisas de th eatro. 

Possuidor d'uma iostrucção cul
livada e primoros3, e dotado alem 
d'isso d'um tal ento pouco vulgar, 
com a natura l e decid ida vocação pa· 
ra a arte dram atica, não era para 
estranhar que elle fosse considerado 
como um ensaiador dos mel hores 
n'aquelles tempos , em que se degla· 
diavam e rivalisavam as competen
cias arlisticas dos José Homauo, AI· 
cantara Cha ves, lzidoro Sabino, Jo· 
sé Manuel, llomão Antonio Ma rtins 
e mais alguns outros, poucos. 

E', ,POrétn, de no lar que de to· 



- - ----~ ·~- ~~:;:r--- --· - --· --- --·- -- .... -O POVO _11.._. POZENDRNSE .. 
das as pro.lnc<;õos que 'A vellar Ma
chado escrevrn para o th catr0. a 
unica que r.orrA impressa, é o seu 
bonito drama de ros?umes popula
res, rm 2 actos, denornioailo 4Ho
m~ns do Povo», reprrsentado no an
no de ·18Gli., no tbe utro n?.cional da 
Rna dos Condes. PóJe ilizer ·se qn 11 
tem sitio a peça drarnatica qnn mais 
vezPs tem sido repreEen tad a em Lhea
-lros publicos e pa i ticnl ares. tn oto de 
Lisboa, como do reslo do paiz. e 
sempr& cr·m extr aordinat io agrado. 
porque està escripto justamente pa
ra as classes la boriosas, descreven
do-lhe um quad ro real e positivo do 

quio de. nas mas correspon<lencias se enconlrau em Villaga rcia (Hes
para o jornal de Espozeorie, chamar panba). 

Vamos a ver se uma falsa noção 
de economia evita que o «Aclamas 
tora rl eix e de percorrer todas as 
grandes cidarles do Brazil ,- em to
das temos porln~U Hzes , lonv arlr, DPusl 
Não deverão esqnecAr o Puá e Ma
oáo~. citlades que só por si snbscrr
veram com mais do quinhentos con
tos vara o e Patria D. 

inserp gravuras aco mpanhadas de 
per fi, biog raphicos. 

a atlençlio da Ex.m• camara mnnici- Setiuio em direcção do sul. 
pai e dos Snrs. <irremataotes dos im· 
postos murricipaes, p~ra o seguiole: Alvaro de Castellôes 

O cnsto ela assignatnra na pro· 
~iocia é: cada série de 2G unmeros 
580 rs. 

E~tabe l ec i n'esta freguAzia ácêr
ca de dois mezes, a peqoena fabri
ca de desnata11ão on fabrico de man
teiga. que V. já visiton, e que é pri
vilt<~iada pela direcção geral d'agri· 
cultura. como consta d'um diploma 
que tenho em meu poder. quanto a 
direitos ou impostos inrlustriaes; sen· 
do a primeira, como é, que se esta
beleç~ em qualquer concelho do paiz. 

Acha .se na sua quiota de Cas· 
tellões este rlislincto engenheiro ~ 
illnstre deputado por F.amalicão
Espozeude. -··---------

Toda a corresrnnrlcncia deve ser 
di r igid~ ao edi tor .João íl n rn~oo Tor
res, Hna de D. Pedro V. 84. a 88-
Lisboa. 
~ 

Restabelecimento 
A.daglos de Novembro CRMNICA FÃOZENSE 

quo é a f'fficioa. 
Mas. qual não é o meu assom

hro em ouvir as ameaças e imposi
ções dos Snrs. arrematantes dos im
postos de consumo para a camara 
municipal, na su~ maioria composta 
de vereadores-lavradores proprie
tarios-que lêem obrig~ção de pro
teger a agricnltura. porqne protejern 
os seus interesses; sobre o leitti qne 
é entregue pelos lavradores á mi
nha fabrica, para lhe extrahi~ a nata. 
fJUe é immedialamente entregue ás 
fabricas nacionaes d'este genero, e 
d'alli ao commercio e ao consumo 
publico. 

Obteve-o. completo, dos incorn
mndos qne ultimamente o retiveram 
no lei10, o oo~so illnstre conterraneo 
e amigo sr. rir. José Villas B11as. 

Os proverhios agricolas mais co 
nheci ilos na nossa lingua são os se
gninte~: 

Dos Santo~ ao Natal, inverno na
torai. ou bem chover, 011 b ~m nevar 
-Em dia de S. Martinho, faz ma
gu>to e prova o vinho-Em dia de 
S. Martinho, n;i adega prova o teu 
vinho -EIIJ dia de S. M~ rtin ho, ln
me, castanhas e vinho-Cada porco 
tem o seo S. Martinho-Pelos San
tos. a neve nos campos-Cna fuudo 
em No\'embro, para plantares em .la· 
neiro-Quem não plaota 11 horta pe
los Saritus , invpja a dos visinhos e 
espreita-a pelos canlos-Gnarda qne 
comer, e não qne fazer-A molber 
e a ovelha, com miá cortclha-Tres 
roasas destroem o homem, muito 
fa!l~r e pouco saber, mnitn gastar n 
ponco ter, muito presumir e pouco 
valer-Qneres pasmar teus visinhos? 
Lavra, sacha, monda o campo, e es
terca-o IJO S. Martinho. 

Vá, ~enho res , eo t ~o?! Venha de 
lá essa glori fi cação, essa exlraordi. 
naria e pomposa apotheose ao Salva
dor da p~lria e elas batatas, ao olym
pico R~ i d~ Madnreza . Qurm escre,·e estas linhas co· 

nheceu pessoalmente Avellar Macha
do. e teve occasião de apreciar _e 
:iqnilatar os belias qualidarlf's mo
raes e virludt's civicas, que eonobrt
ciam o seu belliss imo ca racter. 

Sinceras felicitações lhe endere
çamos, por tal motivo. 

Era o protolypo da le ~ l1l3de, bon
iloso e afTHel, sem pretenções, 
<fuma modestia accentnada, qoe é 
sempre o qne resulta do con-
venrimento do quanto qu ~ lqner 
indi vit.1110 vale. intellectualmenle 
falland() ; Av ellar Machado jámais 
qniz pôr err: fôco a sna individual i· 
d ade littera1 ia e joroalistica, tendo 
al iás muitissima habil idade e com· 
provado talento como por mais d'n
ma occasião o ponde 2ffirmar o com
provar exubera ntemente. 

E p111 qm? Porque não era t?rn 
vaidoso nrm um iontil. porqne justa
men te esses é que ambicionam pôr 
em evidenci~. m ~ oiíes tar Lem salien
ti-mentr a sna ridicula e empavonado 
per~on~liclade! 

E p3r2 não alongar esta cart~. 
com mais considera_ções, peço· lh e 
que nas colnrunas do jornal de que V. 
à correspootleote faca publico, para 
intelligencia da Ex.m• cam rra muni
cipal e dos Snrs. arrenHtantt>s da 
impostos, qne a minha fahrica é 
mais um auxilio â agricultura do que 
um e~tabe l ecim eotn de consnmo; 
sendo por tanto absnrilas e in isor ias 
as ex.igencias dos S11rs. arrematan
tes de impostos de consnmo, ao lei
te qne é eotregne na minha fabricn 
para desnatar. 

Pode V. fazer o uso que jnlg~r 
conveoiel'lte d'esta minha carta. 

Succedia com Avellar Machado 
o que acontece geralmente com to
dos os homens de talento e de reco
nhecido valor littHario, serem o mais 
modesto e reservados possível. Pres-
tando f'Ste singelo preito de home- S. Paio d'Anta~. 28 de Outubro 
oagem a este prestante vullo do thea- de 1898.-De V. Aru.º etc. 
tro nacional, julgamos ter cumprido 
om dever sacratíssimo; 

Limoeiro, 28-9-98. 

Paulo da Fonseca. 
(Preso político) 

Jo.s,J B m·boza Vianna. 

Realmente é para extranhar. q11e 
seja o munictpio de Espozende, o 
uoico no paiz que contribne o leite 
de vacca com impostos rle consomo; 
-quem é rico não paga este im-
posto, porque tem doas 011 tres vac-

8· Palo d'Aotas, 2 de No- c~s que dão leite. e nenhum dos Srs. 
-vemb1·0 de :ISDS. arrematantes do imposto cie consumo 

Endereçamos muito sinceramen- vae cohral-o dentro 1l0s muros das 
te o nosso pezar ·ao Snr. José da soas q_uintas; mas aos pobres, qno 
Silva Vieira. proprietario d'e~te jor- nece~srtam rle vender o leite eia s n ~ 
nal. pelo desgosto e prejnizo qne vaquinha . para c~oipra r o a~ubo. pa
rnfTreu, com o incendio do" seu pre- 1 ra 0 caldo e ~ pao qn'l esta cariss:
rlio em cr nstrucção na , ilia do Es- mo, a Psses srm; ans p0hres u ran· 
pozende, o 1 fI•recemos ao nosso ca-sr-'he a pelle, á falt~ de di nheiro. 
amigo, inconclicion ~ lmente, todo 0 Ct1ama-se isto justiça de Fa-
nosso humilde preslimo. _ foi.·· 

-Passa hoje o 1iia consngrallo 
aos mortos, o dia da saolissima ro-
ma ria aos cern ite1 iosl 

Quem h<iverá ahi, que 11ão te
nha urn enle queritlo, no cawpo sa 
grarlo dos mo1 tos? 

Ninguem! 
Todos os que ainda •ivemos. temos 

no jardim dos fin ados nma pessoa 
que n'es te mundo nos il' i affe1çoada; 
e, talvez, aquelles a quem devemos 
o que somol>I 

Portanto, lodos lemos o dever 
de gratiuão de ir depôr uma rosa, 
resar uma oração sobre a campa 
dos nossos queridos dt- funtos, e dar 
uma esmola aos pobrezinhos . 

'Meim da Rocha. 

Sorteamento 
Em cumprimento rio a rl.~ 43 r)a 

Reform a Eleitoral, foram ~ntes rte 
hontem sorteados os presidentes elas 
mesls das assembleias para o aclo 
eleitora 1 ile hoje. 

Juros das Jnscrlpções 
D<' sde o dia 2 do corrente em 

diante pagam-se nas recebedorias os 
juros rias inscrip~ões relativas ao 2.0 

seméstre de 1898. 

A q11estão Ureyf118 

Tempo 
Apôs uns magnifiros dias de sol 

radiuso e vivificador, que nos faziam 
crer que ost~ vamos em pleno verão de 
S. Martinho, \'Oltou o tempo de nn· 
vens pardace1Has com uns chuviscos 
o nm ventinho arripi ador á mistura. 

E' a gueutar, 4ue é o f ructo do 
tempo. 

Refo1·ma administrativa 
Espera-se para brevt.J mais uma 

reforma rio Codigo Administrativo. 
11eformeci!s e mais reformecas. 

Sport 
Nas C(lrri1las de bicycleltes rea

lisadas domiDgll no veloclromo do 
campo do Salvador cb cid~de de Bra
ga. ob1i1 eram os primeiros premios 
nas corridas cNa!'ional• e a Local•, 
na corri1la de ctaodenH e na 7." e 
11ltimc1 corrirla, os notaveis u eloce
mans• srs. Antonio Lopes, Luiz do 
V:ii le, Bor~es da Cuuha e Aritooio 
n ... a1. 

O nntavel c~mpelo J. Dento Pes
so~ oã11 tomon parte n'estas corri
das, como aqui registamos affirma
ti v a mente. 

Sorteio 
Conforme eJital que •ae inserto 

na ser~ão cornpeteute, elTectua-se 
no dia 28 llfJ novembro corrente, aos 
P~ÇoS Ulll!lit:ipaes, O sortaio dos man• 
cebos 1 ecenseados por esta roncelbo, 
para ser virem no t:xercito de lerra e 
mar. 

O Adamastor no Drazíl 

S11lca já as onllas dl1 Atlaotico 
em ca minho de terras hrazileiras, ~ 
formoso navio <la nosso Armada, que 
symboli~a o protesto uoauime da na
ção contra a rapaci<larle do leopar
do, qne ba seculos tem cevado a sua 
cubiç~ á cu.sta do nosso outr'ora ri
quissímu palrimonio colonial. 

Agrada-nos em extremo o motivo 
da i·Ja ao 13razil do nosso mais bello 
navio de guHra . Estreilar cada vez 
mais os laçes que nos unem ao gran
de paiz onde se falia a nossa l1og1u 
e plantamos os nossos costnmes à, 
além de ·nm dever de bizarria para 
com o srn novo chefe, mais ainda 
um11 commovente alegria que vamos 
levar ao coração de perlo de um mi
lhão de porlugnezes q~1e lá trabalham 
e .que uão \'êm lá om navio da pa
tria, senão com longos interullos. 

O que de festas vão ter os brio
sos marinht> iros d11 nossa Armada! Et !111 perpetua lnceat est. 

- Do Snr. José Ba1 hosa Vianoa, 
ha pouco tempo es t~ h e l ec ido o'esta 
fr egoezia, com uma í•u1 ica de des
natacão do lei te. recebemos uma 
carta, qne em se~ uida rubl ica mcs 
por a 3( h31 mos d 1 g n~ uas columnas 
cl'esla Sffn~na r io; se ndo vertlãde t1~
tlo que o Snr. Barbosa Via nna ex 
põa na ma c1rta e sendo nós trn1-
bfm cr·ocordes que a fabrica de 
dcsnJlação é m;ris nm aux ilio à ag r i
cullura do que um estabelticimento 
de consumo. 

Por causa d'esta questão detHe Estamos a ver o deliriu com qne, 

Eis a carta: 

•.. Snr. Meira da Rorha 

«Como V. e o corresponJ ente 
d'es1a fre~1wzia p ~ ra •Ü Povo Espo
zeftl_ense» unico jornal quê ~e pobli· 
ca o es te cuoct:lbo, rogo lhll o vbse-

um grande tnmnlto no parlamento nas sraodes cidades onde vae, o hão 
f~ a nce~ no dia 25, caindo o minisle· de agnardar os nossos patricios que 
rro Brr.sson. . mesmo por estarem longe da patria, 

A imprensa ra<l1cal affirma que se tornam verdadeiramente íanaticos 
a França sa acha acln ~ lm e11 t•1 sob o 1 no amor qne lhe tribut.1m. 
p11der d'uma .c .. njoraçã11 mi li tar, e E ao pisarem o solo patrio na 
~ lltl .ª m<1r d1a do~ arootecimentos 1~- cober ta do con1açado portngnez, 
va dtrectame nte a worte da republt· branco como a alma da virgem que 
ca . amamos, ha de ser •erda,ieiramf' nte 

Boa vaa ella... commovedon a alegria trasbordante 
tios seus corações. 

Na-vlos de guerra 

Passa ram sabbado, por volta das 
<lna~ horas e meia, em frente á nos· 

.sa brn·a, '13 gra odes navios de guer
ra, qne se suppôz serem os nav ios 
dd esqnadra ing lr· za comm andada 
pelo vicc-alrui rao te Stepheusou, que 

~'t.1i pena que o• Adamastor• não 
tive~se vi si tado o Brazil quando se 
iniciou ali a sobscripçlio para o navio 
• Patriu, senrlo então certissirno o 
te r-s~ angariado Jiobeiro de sobra 
para um soberbo couraçarlo, de que 
1anto prt-cisamos p~ra guarda das 
colouias. 

Cutelaria Polycarpo 
-E' considerada como sendn uma 

das principaes do paiz. pela perfei· 
çãn com <Jlle são acabailos todos os 
ohjectos pe1 lencéntes áqnella 1nrlns
lria, a ,,fficioa do nosso amigo Vic
t11r Lisboa. brioso e infa tiga~el in
dustri al li~bonense. 

As offii::ioas qne estão excell~n· 
temente montadas. acham-se est:i
belecirlas na rua de S. Nicola u, 35 
-Usboa. 

Repelimos, os instrumentos tao· 
to pertencentes á agricullura como á 
cirurgia, são os melhores que se co
nhecem 11a capilal. 

A refe ri1la cutelaria à a principal e 
unica fornecerlnra dos nossos mais 
importantes estabelecimentos hospi· 
talares e scientificos, tal comó a nni
versielade rle Coimbra, Hospi tal de 
S. José. etc. etc. 

Daptlsta Rachado 

Ha perseguiçõas que honra m. 
A prisão do nosso amigo B•p

tista Machado, courlemnado a 20 
dias de Limoeiro, por ter chamado 
na secção « Hiriic11los », qne espiri. 
luosamente publica nê\ •Folha rlo 
Povo•, menino ao ex- minis tro da 
fazenda, Hessano Gucia. ê rl'aqnel· 
las que drs r in~nem a<Jn elles qne são 
alvo dti ' semelhantes indignidadeg 
praticad as pelo poder. 

E" jnslo qne os jornalist:iq sej ~m 
encerradog sob os ferros d El-rei, e 
qne os gran1les ladrões, os insignes 
tranqniberueiros, andem à sol la, 
nanando por esse mundo de Chris
to! 

O nosso amigo Daptista Machado 
tem sido muito cumpriment;;do na 
prisão pelos seus numerosos amigos, 
que assim lhe testemnoham o apre
ço em q1Je teem o sen bellissinio -ca
racter e o seu incontestado talento. 

Enviamos.lhe sinceros parabens. 
Estamos certos que esla perse

guição injusta e sPm rasão alguma 
de ser, não afTrouxará por fórma al
guma a coragem e as intl'ansigentes 
convicções tlemocraticas, que o co
nhocirlo escrrptor tem sostentado du
rante largos annos. 

O que é tri3te e ri rlicnlo é q11e 
fosse por um •delicto• tão insigni
ficante qoe se pri~asse <.la liberdade 
nm cidadãol 

Mas esta orgia, temos fé, ha -de 
ter um dia fim! 

O Recreio 
Recebemos os n.º' 7 a '16 ela 24 

serie d'es te e~ce:Jenle semanario il· 
lustrado lisbonense, dadicJdo á ins
lrncção e recreio. 

Em todos os numeras recebidos 

Urge qne sa ia a procissão! 
«Falta o fogo 
Mas que iuiport~ o, •• 

Ttl-ran-tan-tam! ... Os senhores 
sabem o resto da cantiga. 

S~ ia a procis.;ão e saia hnjo mes
mo o este glorioso dia em ri1rn va e 
ser tt levado aos pánmos do fnncr.io· 
oalismo administrativo esta grande 
alimaria que eu tanto aprecio e ado· 
ro, pois que será a besta de carga 
do men spleen. 

Schi 11, schiu!. . . Siga. siga a 
1~r 1_1c i s, ão, o grande r.o rtcjo civ ico-ra
lrgroso; abre o presl ito n:n es tandar
te qne representa o Moy>és de cà1;0. 
ras dando nm aliaham1rn to por linhas 
tortas, e em segni<la vaa uma fionra 
representando o Rt>i-bamba de r~ãos 
agarradas ás abas do c·1 llete, em 
grande e caricatnral pastora de pa r· 
lapatão: dP.pois, as irmand ades em 
longas fil as , bra ndi orlo em vez de to· 
chas. cabos de enxada e tocos de 
vassoira; (] [) an1lor, o'uma grande 
padiola sustentada pelos hercufeos 
homhros de qnatro latagõlls ira a 
monumental estatna dt1 M11y~és fa. 
zen1Jo o milagre das aguas, tendo na 
mão um codigo e na outra uma sac· 
ca com viole libras p~ra vender ao 
diabo a alma ~damna<Ja das màs-lin
gnas. e no cone e encorpora r-se-ha 
tudo qne ha de mais di~tincto, mais 
uobre, de maior ~n l to, ta nto na ter
ra como DOS arreJores. Alguo~ d'es· 
tes nobres agarram eiD cordelin~1 os 

qne pren ~lem ao c1nrlor e puxando 
por elles. Moysés dá cobriólas, faz 
esgáres, clespeôe pinótes e lambem 
alguns coices por conta propria. 

Ühl Nunca, onnca Fão produ2i11 
um esjlectacnlo tão magnificente, tão 
eminentemente grntesco, riJir,ulo a 
sat3nico! 

Oh ! f s10 é o curnu!o elo sanrlis· 
mo elevado á qn iota -esseucia do sar• 
casmo! 

Viva Moysés, o santo Alcafózes, 
advo~ado contra os canos en tn piclos! 

Manéuan. 

Lista camararla 
Está orgaoisada nma lisla de 

cavalheiros pa ra gerirem o muni
cípio de Espozende nn triennio de 
1899 a H)O 1 qnA, segundo nos pa· 
rece, deve satisfazer a todos os e
leitores. 

Em nossa opinião, os eleitores 
creste concelho irão to1los votar na 
lista qno hoje lh es recommerida
:nos, porque n'ella es tão iocluirios 
cavalheiros que lhes devt>m merecer 
a mHima confiança. 

Uns, apresentam a patrocirial os 
ª" mais cabaes provas ele zelo e 
amor pelo engrandecimento local. 

Outrf1s, apresentam o diploma 
honroso da boa administração das 
suas casas. 

E como o mnni l ipio é uma casa 
commnm, qne deve ser administrada 
como a casa particn la1 :-esta para 
lega r · a11s seus, aquella para que 
as gerações fn toras de8 Íruclem com· 
modidades que ll1es laça m bemdi
zer os ini 1' iatlores dos seus ben e fi ~ 
cios, confiamos em que os povos de 
toclo o concel ho sa nei ionarão a lis ta 
qne sr.g ne, esperando que Piia ter à 
o mais ltsongeiro acolhimenlo, pro
vado o'um a nnauim'3 \'O lação em seu 
favor. 

Eis a li st ~ : 
V e1•eal~ores 

Eífactivos 

• 
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l\fanor.l José Gonç~lves Vil1 ae Ruas 
Fram·iRco Disa dos Santos Borda 
.Roitor Manoel Martius Gicsteira. 
M11jor J ,1ão Dia_s Hego 
J oi'io P ereira Lima 
Fr .. ncisco Antonio de B:orros . 
l\lanoll Ferna11des Pcre11 a da Vrnlrn 

Substitutos 
Manoel da Costa Ferreirn 
Antonio Pcseo>t Brnga 
MHnorl Gon\1thas Marii .. R 

JosÃ Lopes Rorlri r.-nes d'.\reia 
Antonio Gomes Viuhas 
Manoel J usé da Crnz 
Manoel Rodrigues Carvalho Junior 

Assembleias clcltoraes 
Fica ram assim conslituitlas as as

sembleias pm1 a eleição qne hoje se 
r ea li sa rl e, 7 membrus elTectivos e 7 
substilutos qoe hão rJa forma:- a Vf\· 

reação municipal no tricnnio de 1899 
a 1901. 

1.ª «assembleia»: - Espozende 
(sede), Marinhas. Mar, Gfimezes e 
Palmeira. Presidente sr. Maooel An
tonio de Barros Lima. 

de Ta lma , prfljl'cla nar brevemfl nlP, rN'i ~ irl 1i ~~n1a1rnrio df' rno 1b~ p:\r:\ as 
·1 f~rni11~~. J\ .H@ il.~A !lLIL!lJ!!l'l'H,t.D.<f.. al a11 mas 1 écila ~ n'esta v1 ia. 

~ V 1· 111 rorno rm todos us seu-; p11!C1!de n-
Uc t11do o ponto para con4uislar tes n1im1!ros brillnnte de co:laboraçào e 

applanso:; é a ~ympa thi ca ; ... 111honç1. rPpleto d1is mais rnodo rnf)S fi)!nriuos pa 
da hrio~~ e pre;,lavel ju veutu ·Je da 1.1 :i~m vest ir eom elegancia e bom ;lOS-

nos~ a ltH 1 a. Lo •. , 
Á ! -O n º ~ . vol. !l.0

, da ~é- u ~i· 
ValJ lP. I '"~ · p11il linçiio f. il k-1111 ica par isi<'11s:· . 
---- - . -Os f1se. ri\) a (jt) d·· p;ilp1tnnt1• r11-
Pa.1b>!t·n ~3es i·N·e~tl <, :~~ 111~n~P ria ~1·tn al ida 11fl, o .... t m•• • ,, 

I> b · 1 it 1,w~i •' •.~ •' '' º· devid., a br1llla11 tcl pttuna 
~ece umos as stigorn es, qoe lll Li 

0 do au ~ 1~ 1·0 rl~ niorrata João Ch~!!a•. 
eora11Pr.t1mo~: O o i '·O XI 1 ' " -O ·• 78 89 9 • v lume ·111) - IJ. '* . anno, 'a IE11c~·rlo-

. s n. . ª . ·. •· . 0 
. rJCdia. d o lil D.~au1ilinl!I, oul!hcacão 

aprt>rrnvel arcli1vo rle lirslOria patr1a, O f . l · lJ 
1 1

. <l · • bl - Hlta t'm , 1s oa pll a arro< na a rmpre?a 
Doauini;o lllu1!1t1·1ulo ; pu ICoçau L & r ·11 é d li 
li ~boue ri se . ucas · •1 10. e riue um.a a5 me 10-

- 0 n.º 561 do bem rerligi<lo ~ema- res que conl11icemos e a un1ca, uo gene-
. , 1 •1 . 1 UI i ro, cm Portugal. nano de mo11as maL rr eno '" t u1a 1~ . 1 1. n 1 º ~ 0 HttdA, rine é <li stribuido no nosso paiz - ;~ 1 ª rn 1 ira a a r.a r erneta n. i •• 

i ª i&W: Z&d& 

EMPREZA EDITOHA DO «OOOIDEN'"TE» 

Obra 

---------

SE il § JLITNG U A§ 
unica no gcncro, indispens:wcl a commcrcio, á industria, ás 

corporações dip!omaticas e consulares, <\OS l.é\helhãcs, 
advogauos, esLuclant s de todos os paizos, eLc. 

P OR UM DIJSI.IOP!P.!II.O 
ABRANGE 

Oiccionario Pranr.ez-Porrnguez e P11rtu ~ ue z-f<'ra1wez 
llic 1·isn .~rio ~'rnnce z-Hespa11ho l A llo~pa nho l- 1· r:111cez 
D1rcionario Fran<"ez-l 1aliano e lla liano-Fr.rncez 
Din·ion:i rio li'rancez-Ingi Ai e li1 11 lf>Z-li' ra nccz 
Uicciona 1 io Francez-A l!Pm i10 e A ll A;nàu-Pra ncez 

Dez diccionariol!I n'um ' 'º" m('I P""~·~ iU' t"«:o d e ~$,:1100 rl'i8 
ou 2410 1·eis cnda dici1,io n1u·io pel;i ca~a Midões estahelecida na capital llnnri \li , rio G uU lefi dei <'enu e 

na ma rla Padaria n.º 32=2.º, onrlt1 se Excni·&ioniêtil de CafAlunia., ft)om a publiraç.?io d 'es t~ livro prnveito ~o temos em vista prP.euc!rnr uma sen-
recebem as~ign~tnras. pertencentP ª setembrn. ti? sivel lacuna obser vada até agora nas iotimas re lações das ling.ias grral-

-~'oi distribuido o fascicnlo n.• 40, -O fasciculo n.• 3, vol. XV, per- mente ronlte1•idas 
1 ° volume do interessanltt romanc11 d11 t ~ ncente ª janeirn , el a lle"lsta 11 "' É certo rine no commPrcio ele livr.'lf ia s~o ha muito cnnhecid1is em separado 
"~d rl 1 ll etier llu.d11me Sans Guiwnra\el!I, puulicaçiio da Sociedada nuaesqtrnr dos Oiccin11arios c1ue nos 1iropo111 os publicar. 
"~ rnon ,epe • · .M ;11 tim. Sarmento ri?. Gnimarães. ' 
Géne, ed!çáo da ernprer.a do «Seculo~, A rli!Jereuça eolre esses auxi lia r11s par·a c .. nhecimento dos idiomas estrangei-

-Os 0.
0

• 5 e 6, t. q anno , da Arte · ri ·r · 1 1 d que n'es tes ultimos tPm pos trntos me- roe o nosso e111prehund; mento é omtu " m1111 ttsta, visto comn pe a consu ia e 
lhora111entos tem introduzido na sua em- T:ra•ogrn1 hiul., rriv isia quinzenal, om nnir.o volu me se poderá simul1ane,1m•' lllfl conhecer a significaç:io dll vocabulus 

(sé,Je), preza. ol'iilªº (1;\ ~lasls.e trios compositores e im- rl essemi11ado~ por ohras dt1 diversa~ procodencias. 
Fonteboa, Apnlia. B10 T111to e G~u- -O n.º 3'~. eotr~sponrlente a Agos- pressores e .rs 1ºª· Assim, por exemplo : a pessoa riu11 dPsPje conhecer rinal o tern1tl eqnivalente em 

2.ª a assembl ~ i a~-F'ão 

rtra, Pre~identa s r. João José do Vai· to, de t.º auno rla importantissima pu- '""'!""'!!!' ini?lez á pidavra casa, com a ma ,equ1valenc1a orn francA7. mairn n encontrarà o mesmo 
le Rozendo. I blicaçào de modas-A Moda Ele.Jran- .A N',N""U N" OI ÔS vocaliulo não s6 em ingl 11z, mas tamhem nas outras linguas, bastando par:\ isso con-

3. « as~embl eia :•-Anta s c~ede) ' te, q~e ~e publica Ili~ Panz rleba1!1º· da - --,..--- -- - - -- -· sultar alph:1heti ca111enia o indrce geral. 
. · . . r· , _ drrecçao tle Madame ulanche de " ira· Ex cnsa do sera encarecr.r a utillldade pratic1 de tal obra. '!'anto o diplema ta , co· 

Be!inho, F'orpes, Cnrvos e \ ill~·Cha. bouru, uma rlistincta escriptora mnito co- mo o n~gociante , o inrlu,tria l, o fun1·cionHio, o Prnolar e o e~ tnd ioso, poderão rap rda 
Presidoute sr. major J r;ão Ui 2s Re- nheci'da. Tudo o numero recll e1ado de fi- -_.~· " "':' ' .,, ' · .-. · • .. · -"" · ~,,, e foc ilmeole encontrar s1gnificaçõtis qne só até aqui obteria m por meio de riernoradas 
go. gurioos. . e~ o~ Ir\\ F rr TE e fa>tirliosas consu ltas. 

AosPn tou-sfl parn B a rcel!o~ com 
~nas ex.mas fi lb~s D. Emma e O. Jen
uv, ;1 sr .• D. Balbina CanJida de l"a· 
r~a 1allorio. 

E sta illuslre senhora , qne ;Jnran
te a su~ estad;; n'esta villa esteve 
mnilo doente, retirou ·para ali um 
pouco melhorada dos seus iocowmo
dos. 

Es1 i ma.mos. 

Luctuosa 

Em Sl.° Maria ôe Telh ado, (Fa· 
malicão) finou-se ha dias o sor. An· 
tonio Maria cl'Oliveira, bemqnisto la· 
vrador d'aque!la fregnezia e pae do 
nrgociant~ n'es la villa snr. Francisco 
Meneies d'Oliveira, a quem irnviamos 
a expressão da nossa sentida coodo
lencia. 

N'outro lugar v:rn convi\e para 
uma missa qne, por ~!ma do extincto, 
se deve celebrar terça . fe ira , 8 do 
corrente, oo templo rla Malrii. 

Valentlm Rlbefro 
Com toda a sua ex. m• familia. r11-

tir0n na ul ti ma qninta·feir11 para a 
capital este espozPocleose ill ustre. 

S. f'XC.º foi fa ar ali a wa resi· 
ÔPocia dorante a presente epoca in · 
vemosa. 

Os úossos cumprimentos de des · 
pedida . 

-~ 
Ffois dduucfos 

Adeantc riamos aonnnc10. t) ~ 1L ~ ";!/. li 11. ~ Digamos, por nltimo , l'Om nmll certa vaidarfo par.ia· no<sa cansa, que ainrla até 
~o~ fa sciculus 40 e 1t do chistoso ro- ' ao prP.scnte aiio saltiu á lnz , em nenhum rios paiZ <!S cujas linguas apresentamos , li-

mance de Paulo de Kuk, uma doldl· Francisco Mendes d'Q}i. vro de prPço mais com111o rln . 
&a11Al!l 1 obra riue tão pontualmen- fiealrnente dar por 2$:100 r éh1 a materia ele rl ez dicl'ionarios comp letos (po-
te e8lá sendo distrihuida pela Casa V8Íf'3, pede ás pessoas de deriamos dizPf llillla, ;1tl e11rlen!Ío ás diversas 1•om hin aÇÔ~S a que estas SPÍS línguas 
edi tora do~ srs . 1.ibanio & Cunha da rna 1 - fi .:i se pofiPm simu ltarwamPnlo prestar) é levarº' limi 11';; rla m11f'idarl11 á ~na flXpressão 
do No1le o.º t45-Lisbna. suas re açoes a 1neza ue mais significativa e µroporcionar ao publico li posse rl e cada Ulll rl ' esse.• dicciuoarius 

-0n.º15, do 3. 0 arino da Critico, assistirem a Uma nllSSa pelo pri•ço fie 
revist:1 theatral e bihliographica de L is· 1 d 1 b 2.AO a•êis. que é o c>umulo d:t barateza! 
boa. q11e . la- e Ce e rar-se na () OICCIO~AlllO Or\S S~~ l :-l LINGUAS forma um volo111 e fac11 d<J manusear, e r.o -
-0 n.• 30.2.ºanno, ria lfodo d'lloje, prox1ma lerça-frira, 8 do , nrnça a publicar.sH hre1·em1·ate em carlernPtas semana11s de f6 pagina•, 8.• portu-
jornal de mudas portuense para as fami- t 1 8 h .:i gner. ll c11mp rel 1 ~nrle 80 1:a d~rn r> tas . [lfl lo ménns. 
lias, cuja redácçào e administração estão r.orren e, pe as oras <i a CUSTO DE Cl\DA CADEHi\ET.·\ 30 UÉ IS . PAt;os NO ACTO DA ENTREGA 
instaladas no passeio de s. Lazaro no 1nanhfi, no templo da Toria a Cllll'P.'J1nnrl Poria rlevr S(l r rli rieirl ~ franca de p Ol't ll à 
29-Porto. l\1 t 

1
· t' t .11 p EU:PHll~íZ .fl DO «OCCIDE~TIE» I.argo do Poço Novo 

-Os rasciculos 37 e38 do granrle ro• 1 a r z (1 es a VI :1, or LISBOA 
mance de Xavier tleMoatepin,_.l!I Dun• alma de seu sempre cho
Rh>n.el!!I, cuja edição esmerarta pPrten• 
M á casa editor~ Belem & e.· de Lisboa, rado pae Antonio Maria 

-O n º 70, 2.º anno ª 7.• serie do d'Olíveira, fallecido em 
exeall eote tlor11HI tlo8 Romancel!I, 
cuja acceitação no nosso pm tem sido Santa Maria de Telhado, 
enorme. Nu meros d e 8 pagioas, com 24 11 J F 1· -
columna~. ao preço rle 20 rs. - semanaes. conce lO ( e ~ama 1cao, no 

= Ü n.º to, li.• serie, ria apreciavel dia 30 do mez ultimo. 
publicação vimaraoens.e C:rençadL Le· p t- b'd fi 
trR8, publicação meosa l do Collagio de or ao Sll 1 a mesa 
S. Oamaso cl'ariuella cidade. desde jà se confessa eter-
~O n.0 t2, i.º aono, do Desenho 

11em m el!ltre, publicação artística, namente agradecido. 
escolar e das fami lias . Espozende, 5 de no-

Renacção= Campo1iae-Lisboa. vembr·o de i SnS. 
- Temos presente o n.º 2, da pu· tJ 

bli caçào quin zenal portnense, A Ror-
dadeh·a e Uodn rortu(óuezo, ··~=~~~~~ .;~{;;)~.,i :.~.;. .. ~~ •. - ·~;:;,\·~ 
que desde ha muito vem sahiado com a 
múor regula ridafie e bom gosto em to-
dos os ~eus desenhos,tanto aos bo rdados 
corno nos modelos que abundam em to· 
dos os nnmeros. EOIT~L 

EUGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES D A ASSIGNATURA 

Can:i entrega rlos ltrn.m1u1 dos E11;;eilados com por-se·ha de 3 fo lhas 
in · l~ 0 com 3 gr:ivuras pelo preçe rle 

50 REIS - CADA ENTREGA - 50REIS 
011 om tÕmos rle 15 fol has ( HW paginas) pulo pr~ço de 260 réio. Para a pro
·incia. PX perlir-se-hâ N riuinzen~ im1m,te n folhas pelo preço de 1 2 0 reis. paga men
to ~r11at1tado . Aos no~sos e~t1m~ve1• correspondenl r-s , a qut>rn agrarlecemos torlos 
os favores, rogamos 1 fineza rlA rlecl ararem com o desPjarn receber as remessas 
pois as faremo~ semanaes, quinzenaes 0 11 em tomos. ' 

Assi {;! na-se em Li~hoa no e~cripto r i o da Em prt>za, R na rlo Norte, H5, nas pria
cip~PS li vrarias, na Galaria Moaaco e nos esta]eled muntos onde estiver o cartaz· 
annuacio. 

·- - ---- ---·- ------·------

11·1.! ar 
il '<. ~ 

• 

--==íl.\==-- -
- O fascículo n.0 5 rio Atlali!I de 

Geo~rnpl1ia Unh·ersol, publica· 
çào measal em fascrr. ulos de 4 paginas 
de texto com 3 culumnas 1ll11stradas e 
um mappa geollraphico, ao custo de t50 
reis por assiguatura. 

Districto de Recruta~ 1 11 1 
rnento e reserva n. º 2,1:, sEGmmo os TRHlt\LMos 0~ Vae annuacio. 

- Os fascicul11s 2 e 5 rio Grnn
rlia na commemoraç~o rl os fi eis de· de Diccionarlo Encyclopedlco 
fun ctos. , Unher•f!ln.I (llh1~trarl 11) escr1 r to pr.lo 

No sagraílo recinto onde jnt>m 1 e~ . mo sr. Joa1J nim Gon~a~ves Ferr.ira Ju-
, . . . mor, um d1st1ol'lo puhl1c1sta riue por sua 

Foi muito v1 . imfo o cernilPrio no FAZ-S~~ public0, na tJnrt'llt ·IDnd)atrlet, IDufou r, tfn, roif Vfobut enur. lfr,our, inxil Jlnux 
conformida le do art. 80.º do r outri1s 1md ores cdrbrrs 

l t -l 6 f ( V~~R !:IÃO D O l'!',\f,fÃ~O ) 
regu amtin o (1e e e agos- Obr a Hhasd;1·ada com eo prav m·as 
to de 189fi. que no dia 28 A iotm•sante obra ita li;. 11 ·1 , ~ Uistor·ia. dl\ ProMUCuição, verl ina pa· tan tos rnorlo:1 queridos, v t a~·se til· coma o está rl ando á ruhlicidade em 

numeras peswas, Qll fl contristadas e Lisboa, pela Em preza Editora do « Mes
Vf'Slioclo cré pes ali foram ' erte r o tre popular aperfeiçoado)) de que sua 
pran to rla fl or e desfolhar os soi ~os exc .• é proprietario. 
fia s ~ ucl a de s11b re os tumulos. o.amos em o luga r eompetente o an-

. . _ nuoc10 desta bella obra. 
Nus templos, depois da pror, 1~sao - O volucnesiuho a-º t8, 2. 0 ela 2.• 

e no dia seguinte, houve os costu- serie rla interess.a nte publicação, Pnra 
madcs aclos reli giosos: sermão e nl!I cr·lançal!l drri.grda ~or ~). Anna 
missas de suílraoio. de Castro Osor10, cuia publ1caç~o ó mol-

" darla em contos populares portuguezes 

Para o Brazll 
Parte brevemente para o~ Estados 

U.clo Br azil, o nosso amigo e estima
vel assignanle da vis inha fr egnezia 
de Fão, sor. Campos dos Reis, a 
c1uem rl csejamos feliz \'i agem e bre
ve regresso. 

........... ~,~~---

A. U.11 ~COSTODHh 
(de Braga) 

Sem fu gir ás pra es 'elhas, 
E sem pres tar-lhe attenção, 
Qneira o arapacl or• d 'ove lh~s 
IJ1z~ r - nos a fili~çã o. 

colhirlos da tradição portugueza e qull lhe 
dão um valor ultra-iateressante. 

- O n. º 70, 4 ... anno e cio Go· 
bine &e tio• H e por&er•. jornal 
indepeorlente, illustrado e liiterario de 
Lisbo11. 

- Hecebemos a 6. • eadernela dos 
A1uo1•cs tle Cn.mlllo, por Alberto 
Pimentel, editado pelos a f~ m ados e11ito· 
rPS lisbonenses , Libaoio & Cunha, rua do 
Norte. f45. 

- O n.º 12, anno 2. 0
, ria ,tgrlcul

tura l'W1uiionn 1, pn blieaçào destinada 
aos agr irnltores portngueies. 

- o ZoopltUo (n.º 10,22,0 anno) 
orgão ria soc iedade protectura dos aai
maes. 

d b l 1898 ra a nos>a lingua, é um hello es tudo sobrn a vida da Mu lher, atravez de todas as 
e novem l'O e e · se c i vili sa~õfl~ . 

procederá em S8SSâO pub]j. A iustoria da P1·~1!1tituiçãn, descreve-nos o cnlto relígioso . de Venns, 

f · no seio <las civilísaçõrs antigas do Orrente; mostra· nos o seu deseovolv1 men10 nos 
Ca e por reguezrnS, nos povns que ent~o habitavam o littnral do Med iterra~leo. Falla-n~s da pros titu içài> da 

Paços do concelho pelas 9 I Gre1·i ~ A de Roma e canta-nos os amores. rla Ga lh:t. Em SPl.( ll lda r.efere-nos como a 
~ - ' · pro>titnição se con1 innon r ela [rlarle Media. no tempo dos Templa rtos e das Cruza· 

horas da nurnha. ao sortP. IO rias. nas cortes <lA f<'r ~ n c i sro 1, HPnririne li , Ili. ele. Apresenta-nos a virla rl issoluta 
dos mancebos recenseados nas rôrlRS rle Luii XIV. XV P. xvr .. e : mfirn no exp lendor dos paços aapoleonicos:. 

Na Hi~foriia da Pro1uito1cno, o seu auctor rlerlnz as suas concl usoes 
no corrente annn pelo COll- scientifir as , ~o hrll a in fi uencia da pr~ st i ta i ção DO desenvo lvi mento civilisador das 
celho de Espozende para o soCi MhrlPS humanas. . . . 

. . (•N 'e~ to livro, escrev'l o auctnr no seo prPfa rro, nos rlescrevemos o Amor phys1-
serv1ço do exerc1t.o e ar- CO nas SUllS ffiUlii plÍCflS m:inifPStaÇÕeS A a ppJiC3ÇÕe~ , na SU3 embriagur• z,. nos SeUS 

da E P
ara que cheoue rlPSVarios , notanrlo li influencia fj ll tl iSSO AX01'C0U Sobre OS COS!Umes, 3 S lllSp1 raÇÕ6S 

ma ' . 1 
• r. proc!nzidas na poe>ia e na arli• ; recordamos a~ prOPZ3S fi os S0US heroes 6 das SU3S 

ao conhec1rnen to rins Jnl8• hPrO inas não para irl ealÍsar 0 ~frio , nem para lhe fa ter 3 ªP'J the0S6, tnaS para res ta• 

d S m"ílClOll pliblt' lrn!ern a vn•larl fl historica .» • ressa OS e n - A tlitBtoria ''" 1•ro"'titcaieão. será pabl icada em edição de luiro, ornado 
car este e identicos. o textn com migni rí1·as r rov.1s rle p; gina , ele. . . . -

Q t 1 V. do Os •nrs. r.orrespon:lentes que s.e rt'sponsnbrl1sa rem por 5 asf1gnaruras terao 20 p. 
uar fl em muna e. rle rommissão . 

Caste!lo, 25 de Outubro de 
1898. 

O presidente, comman
dante do districto de recru-

CQ!\JDIÇÕES D 'ASSIGNATURA: 
E sta obra compor -se-ha- de 30 fascicn1os de 2 folhas com 2 

gravuras, distribnidos semanalmente ao preço de GO réis, pítgos 
no acto da entrega. 

' Asslgna-sc na ILlvrarfa Chaa•dron- Po1·to 
P11is temos rle libPrad<1 

- Os n .0
• 5 17 e 5 18 do Ami :,;o da 

Ueli;ifto, semaoario n ligioso braca• lamento 8 reserva, 
Não rt>spondH, mal ou bem, 
~em maudar nm all@slauo 
Que é filho de boa mãA. 

D. Fuas. 
---~·-

H écltas 
Um grnpo de amadores da arte 

reuse. 
O n.º 10, 9.0 anno, 

trlH. revista mensal de 
metrica, rlo Porto. 

ria Dol!lime- Guilhm·mino de Mello Sania. 
medicina dosi- Tenente Coronel do regimento d' lfan teria 

- O o.º 12, XII anno, rio Amphi-
011, revista quiDzeml de musica, tl1 eatro 
e bellas artes, de Lisboa. 

- O u. º 501, anuo XIX, do bem 

n.0 3 

..-·-·--------__,.....,, .... ,__..._. ... 

EDllTOH..:~=BH;LEU d: <J.ª 
26 = RUA ílO MAKECH4L SALDAN HA, 26 = ; , J1 ~D o'-

A§ lDllJA§ IRTIV AlE§ 
1 ' 0VO BOllANCE DE GRANDE SENSAÇÃO 

por X.A "VIE.R DE ~<DN'TEPI~ 
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GRi~~N D.E 
.CCIONAR10 ENCYCLOPEDICO 

Ur\1RVEJRSAIL -
,H.L[;s·n~,UW) . 

por 
.looqUJ!h ~ Gonr: i h .-~ •·~·rt~il·a G!Ju111ior (4~s~ar Ne y ) 

(1 hüFESSOH E Jüíl~ALISTA) 
F. ra ha~lan t P sensiv1>len1 re nós a ía lta de 11 111 Di1rcã.,,un1·i o En~yclo c~e

di.•" ~'b'" r-~ 1;~ O> t't •1 d11•ei111ontos humanos sãu tão vas tos que 11 ii u ha lll e1no-
11a 1 1 un1~n·1 c·q ... 1 11e o s t!llCurr;il'. l\ocorrer ás diffo rcutus ubras ~ xi s t entAS , so1 re ca
da u1•1:: rhs ;.1•11111·ias a 11111• sP pr.·cisa reror rer, er:i di, pnnrl io <o e i111possivnl. Pu• 
bso cst" Gll:'.~WE u!C t ION.\HIO ENCYLLUPIWICO UNIV IWS.\L Il.LUSTRA 
)0 Vl'rn n1mp1i1 nrna impottanle lll i>~ão . Como DICCIO~ABIO d~ li n:,.ua por lu-
~LH zn {> o rn:•is <'nrnplelo 1u·Cl':10 tco <• oD·ehorn·aph h io. Encer ra as S"-J!Ul ll
le.< 111:1t1 r1:1•: l• flin~rap l1ia, Bi hliogra phi a=l.t;; tat1s tica -Ju ri>prurle ncia-Philo;o
phia-Philoloµ1a-; B1,toria, Geogrnphi a, ~lythologia, Li n )i(ni,~ica-ll 1•l l as Anes
C•J unwb airavez rlo~ Se ulos-Sc;e1 eia~ malhemallca-s, pl1 y>1cas, n&tnrai• s. mo
ra:': no 11ir~1.,--Sci1 ncias a1 .p l1c:iJ:1s-fnl'cnçõe.s e D scolier ta s-Spor t ~ : Cyd is· 
º"' !·'r 11 :.ç'rn ,~ar ,.;o ot1·- «\' 1da pra1ica:u Ecoi.omica, dum,.st 1,•;1, co~ i n ha, 
t ec;. it~s. ctC.~lt~loYi;nc~lo Sot·i·d: ll Qur•stõ0s P '• liti ~as e soc iaes: C :d l~ cti v i s 11 10, 
Ao rchia, Capitalismo, Paupen >m '• l n t e rn acion~ l 1s m o , P'e mini :rn10 , A nt i · s~ mi t i ,. · 
Ili!', et • : os pa r~ido~ politicos nos difTerentes paizes. (1 QueHõ~s eco11om1cas, ij: 
Li1rc-r·,.n1hio. ·rroteccil'ini~n10, Bi -rnetaliis1110, etc -(( Leg i> lação-Ques tões reli 
v1osas.,: As Heligii'ies ac1uaes, Bitos e Dogm_as; o Néorhri st iani smn , etc,- = ccTy· 
pos e porson~jlens li tte1 nrios de torios os p111zes .-dled i.·111;i:1> Allo pa1 h1 ca , Hu-
1noup:.1l1ira Tra tan1 1.n to u~l1 ,•1g11., i; ystílma do K.ieipp e F11nnuL11 io-11wd1co. 

O GB\l\;m; DfCCIONAB!O ENCYC LOPEUfCü UNl\'El SAL ILLUST HAD O, 
ú d1>t11tn,1du at•> fosl'iculos s. 111ana1•s de IOO 1úi.;, pago .; ao actu da e!ltreg a. Cada 
lasw·ulo rnnsla tln lü paginas, (•:p lendi.Jo pnpel formato grande, a 3 col nmuas, 

om lypo, n:ii~ tle ü:OOO mag111ficas gravurns intercal la.I is nn trxto: mappas geo-
11ranl!1cos, typo" de raç.1s, v1Has de cirladJs, pl:1n1a;;, 11wnumentos . ele. , ~ t.l'. 

E t, mag rlllica obra e um tlu·:.ouru in~stimav. l o digna de ser ad quiriria por 
tod11 , tr- odo t.!irei to a sor cousider da a priuwira ub1 a encyc lopedica po; tu ~ u e za . 

l\. di sll iLuiçào do I . º fasciculn já cum i, ço u e srgue regu larme nte todas as se
manas. 

Podemos garaa1ir aos nossos assignanre~ torl a 'a re~rn l a r iiiade e que não har 'e
ceio dt\ licor <L obra iucornpl1J1!1 , p"is eata Em preza con51tlera-se com for c;as para 
:i puLlic 1 r, 

Jl<:!H'r. JE,lr,, !<~L"'1l'li'OU .-ll. t o ."l l'@e na , ,,2 , 3. 0 E . -I,U1boa . 
-·---··-·------- ----

~o r.a!}:gs Directora: 1 0 0 RIÉ.S 

• ·, , 1.1 cc du .-utr•• "" ALICE DE ATHAYDE No n~to da e11t1·e~n 

_,O:;l'"'.1 L OAS !FUJH,l~tii 
:.....i .. ..-~~---- ~.'CID 

Por cont r:11·to feilo em Pa ri s. sairá todas as «seg undas-íeiras» a IB oda UI· 
r.u tf'ttilBu conlcudJ ern magnificas ,g ravuras a preto e co l or i da~, todas as nnvi· 
,J;.tles •'!li cliapeus toilottrs, hordaJos, pi,a ntasias e co nfecçõe.s, tan to para se11ho
ra3 como para creançes. (t~loldas cor tados», tama nho na tu ra l. Alterna da mente 
J\ !l!.odn IHut.1rodu distriLuirá moldes t•uç.«ios e Í•Jllta de bo1dados el e to
do os fei tio~. acompani1ados das respectivas descri pções. Coa t.,rà uma lcrevista 
ôa mnda», on1le todas 1s somanas iHd irará aos seus leitores, os fac to s mai s im 
portanteg que se derem rlurante aquelle esµ aço de temp o e qau se rnla ci onem 
cum o se u ti1alo. c1Correspc:ntleucia»: Secção desi inada a re!< ponder a todas ~ s 
,Hls ua que se di1 ijam á :Ioda lllustt·nd a sobre as snm ptos de inte r ~sse a
P• opri:Jdn. ~lelhotlo de có1 le»: .Manei ra de tira r medidas, co: tar e _fazer vestido?, 
«Flores artiliciacs»: Methodo que ensina a fa zei-as do torl a> as qualidade~. <1A1t1 -
gos d1v• rsos:>, sol.ire ;issarn ptos el e inleresst> fem cnioo. ccUy~ i e ne» tias crea nças , 
d1is casados, da habitação, de. cc Rece itasi> necessal'ias a todas as f11mi li ns , etc . . 

te. l•Seg rrdos do 1oacarfo1·». uCos inha de Kn eipp u. unH receita por semana , ccSe
cretario du familias»: Modelo de cartas. ld)occs»: Recellas desconliec1rlas e espe
rimentadas. c1A sciencia em ía 111 ilia1i: Cu riosas rxp1;J'Jl:ncias de pl1y:;i ca e de chi 
mica, acompanhadas de grav uras illucidativas, facris de te11 li sar em caõa, propr ia
para croauças, assim co mo umJ ui\'ersiJade de lt.l·J~W:l infantis». (1 A set·çãn li lle · 
a ria constarà de roma!lces, cou tos , hi storias , po e~ tas , pensamentos, provt•1 b1os , 

c harada ~ e enygm<is. , Doda Iliu o ·. dn fica sendo o mel hor e o niais L .. s 
nto iornrl de moda · que se publica cm Pa1is na l1ugua por tugucza, e pel a cl are· 
za util idade e variedade ri os seus artigos lurna-so 

l~DISt•m<:NSA.WEL EH TOU A!ii i\S C 1U!i.-'l S 

A , Ioda llu8h•nda publica rà por annn 52 numeros rle 8 pagin as, co m 
:. 2 colnmnas, ~m grande formato, 1:800 gravu r·ns em prrto e colori das. 5~ mol
des conados, tamanho natura l; 52 ío 1lias dti moldes traça uos a li.erna do s com bor
dad os e s~rá retnetlláa ír anca de porte. 

BIU 'D~ A TODOS OS ASAIGNANTES. E111 cad a trirne• tre, um numero com 
8 pnpinas cheias de ligurínos de roupa branca. 

1 • etli«;ão C ont!liçõe l!I thl l~8signa flH'I\ 2.• edição 

NN0 .- 52 nu mero~ com 1:800 gra-1 N 0 .- 52 nnm cros com 1:800 
v•n as t~ m preto e colo1 idas, 5'.'! moldPs gravu ras em pre to n coloriri as, ü2 n1ol · 
~crtados, t1rn~nlio n:iturnl, 52 íol lt as ele' des co rtados, tamanl10 natural, 4~000. 
i nldus traçadr1s ou de Lordados , 5,POOO. 

SE~!ESTR E. -26 num eras rom 900 
gravuras em pre to, e co loririas, 26 mol
ues cortados em ta111 anho oatural,2$ 100. 

,'E~tESTHE.-26 numeros com U90 
p. avu1a" cm preto ·e co larida, 26 mol· 
tios cortados, tanrnnho naí nral. 2ü mol· 
d ~s tr:içados ou bordados, 2~500 . 

TRlMESTHE.- 13 num erns com M)Q TR l ~JESTRE.-13 numeros com 450 
gravuras em preto e color id1s. 13 mol - gravuras em· preto e co loridas, ·13 uwl
(lc~ cor!1do.,, taman ho natura l. ·13 rolh as 1 dC's cortau os em tam:rnho uatural, rei s 
L e moldes traçados ou bordados M300 . UHOO. 

LISDJ•!H., rt-0.E. o E (;onu1nit 

Um nomero contendo 30 gravuras j Um nume ro co ntendo 30 gravuras 
em preto e co lo ridas, um molde corta - em preto o co lori das , um molde cortado , 
do , tama nho · natural, folha de mol des tam anho natural. 
traçatlus ou de bo rdados. 

No neto da e11tr·~1H' li 0 0 1•e i n N o n e to d l\ e ntl•ei;a 80 ••eis 

Antign casa Bertrand = JílSt BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

( PUBLICAÇÃ O MEN~AL ) 
CO 'OJÇÕES DA A!' SI GN ATURA: 
Nu fll ÍrH'.ipio tle cada uwz serà publicado um livrinho de 32 pag inas, impresso 

em 1 om r~p 1, C''P' ap10pr iada , 1e11do no fim ama secc;ão especial des tinada á 
corn" pondencia dos pc•1nu1iaos assiçnante~. 

1 "'i\OClltO tia JSSlgUatura aUOJHl:>dil, f'Ül' 3 mczes. 
Pre~ 1 de oda lrin.estru: !70 rs. Nu11wro a ulso üO rs. 
A.· 1rn;, ·Se ur1icaoH•ntu Hm St•t1.b"I.- Os patlidos de ass ignaturas como to da a 

corres:101Jdenl'ia JEJve1 ão so r dir igiJas a Anna de Cast ro Üoorio , rua Nova da Con
cei;ão, ~l'll ·nl 

C•1fa numern íorm;,ra um li ninho in c,pondeute , podeudo se r comprado avul so 
',flm n:~da perdor do cu intere.S!' •• \os sçnhores :issianautes srrão distri bui das, 
llO '1u1 d .. !'ada ~uio de srís llUlll<'l'c1s, ~s c.1pas, de lu~o . t•onjunr1a111Pn te com o 
frr:-to• r 1, i., e iurlice ~os ~legantes \0 o lurn ~s11d1osJque foi rna1 ão a nossa Li bliutheca. 

, 'o fim do anno d1m1buir-sc -ha uru premio, que será o leb temuaho da minha 
[! :it .dào . 

LA UL TiMA MO DA 
Seuuu1a :· io de 11nodas p;u·a 

l,il 4'tilhOE'O~ 

EDfÇAO E ~l BESPA NH íl L 
P u bli 1~n -s e todos os domin gos e con· 

téni anmPro so ~ m11 rlel los do ul 1ima no
vitia.le 11m lrajO$. r. lt apPa• , ~rlorno s , pPn· 
tPa do~ . Pie. ; revi s tas d11 moda<> e ~a!Õi1~ . 
E o aníe" rl o:• da sna .-la sse qne se pu
blica em Hlls panha A mnis b ~ ralo . 

P•eço da as sign;i tura em Pnr ln í!al: 
A un o . . . . . . . . . . . . . . . il .5200 reis 
S11is mezes · . . . • • • • . • 1@700 » 
Tr:JJS me ze~ . . . , • .. • . . . 86?) 
Numeroa vnl so . ..... . 65 ' » 

To d o~ o~ P"di 1fos rl e assi11 n1111ra dev11 rn 
se r feiros ao H, ~1aaoel i?rnnci~ (· o Mi· 
dões - Rua rl a P.1daria a,º 32, LISBOA. 

Na reda rçiio do l< Povo Espr.zrndrn 
se 1> mos tram-se ns n. º 1l:t l< UI lim a Mo 
da». a quem d ~sej •ass i g o a r. 

u:, o 
Q) C'C ";"" 

s~ 
"' e: 
em 
<J> 

PAD.it!.llA E ::UERCJEARIA 

LUSO-BRAZLEIRA 
DE 

§rnurisco )osé Jrrrcirn 

221 RUA DA EGAtJA, 23 (1) 

--o--

Eog,ccinUdade® rnío íabrico são 
umca e cxcllrnivamente d'Hsla casa: 

ílisroo to, sys tema , de Vallongo 100 rs. 
Cl ol.1d1a fin a rle agua e sa l 80 » 
Bi ,;conto '.< l301ão de Ca~aca~ 120 » 
Oito «pa lit o~ :!d ara ruta>i 120 » 
Dito rl e ch ocolate 140 1> 
Bolacliiulu dcice i20 >l 

Francisco José Ferreira , estabe
lecido C(J ffi rner cea ri a, padaria e fa
brica de bol acha , na ru a da Egnja, 
22 e 23 , faz publico que se ach a ha
bilit ado a vender tabacos por junto 
e a retalho, fornecendo d'ura avaote 
qualquer ena>mruenda qce lhe seja 
feita pelos s,•11 s estim ados fre~nezes, 
pa ra o qu e es tá sortido d~ modo a 
bem serv ir o publico e111 ge ral. 

EHfHlra continuar a merecer a 
confiança dos seus amigos. 

.. ™ ™4fil JK E 

PUBI.lCAÇÂO MJEN§AX. 

ATLAS DE G~OGR PH A U ~ E·; Al 
D ESCR I PTIVO E ILLUS THADO 

. Cont,, ndo -10 m;qip:i s expressa 111 en1 11 µravados u i111p rM:-sos a 1·tiros . 160 pa-
ginas rl_e Wxto rl ~ tl11 as co lu111na s e pe rt•J UcJ 300 g r 1 vu ra~ r ~ pr e - trnW11~n \' isl·1-; 
das pri n1·1pa e:< cidades e monu111entos do mun do , paiz.1ge11 s, rdratos d ' lwm~ ns 
CelPIJleS, LJ g11ra!' di ac ranunas, etc. 

ll prh.n .. i1·u gu1b l it•nc;io tfuc n 'etll le g("nt>1•0 se fa:1. 110 1u•iz 
Obra rled ic:1 d 1 á Suc1e,ia,dcJ do Geoorapli ia Je Lisboa em rommemo1açào do 

Ih º centenario da ln rl ia. "' 
O RDE U D/l l? tUR 1.1 c,u~·.io 

O ~1on rfo- Eu r o p :1- l'o1 tugal ph y> il'u -Por tu '!a l [J olitirn= í:o lnni as por t u~ue
zas (_Açores .• ~J arl,, 1 1 a )-~~ 1d u rn as portoguezas (G1Ji 11ti, Cal10 V1•rd n, S . Tl11 mé e 
Pnn e1pa. i\j1Hla) -Colon1as po rtu g1wz:i s (A11 w1 la, Moça111bique)-Coloni as pl1 rtu 
g u i- ~as (IHd 1a po1 1ug uez ;1, M .~ cau . T1nt or)-Hespanha-P'rança-S 11 issa- ft ali a
Pe n1mal ,1 dos Balb ns-Grecia-ll l1ai Bri1 ani cas-[J.i lla11 da Uel"it·a- All eman ha 
A u~ tri a -Oiuun arca, Su,.cia e Nu ru ega--Hu ssi a-Asia oc c i;i ~ nl •il':._forlia-Chiua 
.l apfo -,\ n· hipelagn ~s i atico -Af1 ira-A fri i• a ( 1. • pan e) -..\fri ca (::!. • parte)-Afm~ 
(3.ª par tP) - A111 r r1 ca dn NorlP--Canarl á-E>t.1Cl11s Unid ,,s-M uxico - Am -rica cP. n
tral, An till1as- c\ me ri ca do Sul- e\ 111e1 ica du Sul ( 1. • pa rto)-. .\ murica do Sul (2 . • 
parte )-Brazil-Ocea 111a-llegiões polares. 

<.:ond'çõ 1•fil d a assignatoro: 
To1los os mezes .;e rá dist r!liuido um fa<cic1do c:on1e1Hlo um1 car ia geograph i

ca r u1tl adosa mPnte grav:1 rl a e impressa a cô1·es, uma f'ulha ,fo quatro pag ina s de 
tex to de 2 co lum nas e 7 ou 8 gravu !·as e uma capa pelo preço de '150 reis p·1g0s 
no ac tél da ent roµa. 

'l'iHlo o as, ignan le qn e tonie a roq p11nsabilitl aile d1• 3 ou mai s a s~ i n n 1 tura s te
l'á rlirPitll a 20 por 1:1m10 rle ah:111111e 11to e de 10 as< iµnatura ; em d 1'n~ 1 e a 20 po,r 
cPnlo e nm exemp la r gra ti s. N' lls ta s condições acceitam- se corresp1J11d entes em 
todas as te1 ras das prov i11 cias. 

Pdra as pruvi!ll·ias as ass ignaturas serão pagas ad ean tadam ente na razão de 2 
on mais fnsc iculos, sendo o porto franco. 

Toda a corres pond encia e p ed i do~ ii'a s>ignatura rfevem ser rlil'i girlo :; à Em
a, r f'I Zll Etliaora do All t.H1 de G e t>g1·a1•hia Uuh•e1'1i11tl-HUA OA BOA 
VISTA , 62 , L° f.i: s!] . -1.fSBOA . 

~RIYILEGIO EXCLUSlVll 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco appr~vado~ lesalmenle auctorl8ado pelo eon•elb• 

de •1tude pub1lea de P a rtui:al e lu8peetorl• Geral 
de D1111ea1> da Vir&e tio Blo de .laaelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospilaes e na clinica particular dos mais di&
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chf'onicas, defluxo. tos
ses rebeldes, tosse convulsa e aslhmatica, dor do peito, escarro• 

,,....., de sangue, P. contra todas as irritações nervosas. 
t-1 
._, Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas peloa 
consoles do Brazil. · 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha as~ignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

VERMIFUGO DE 8. L. FAHNESTOCK 
E' o mellt_o r r ~m e c.lio contra lombrigas . O proprietario es tá prom pto 

a de volver o d1nh ~ 1 ro a qu alque r pe_s~ oa a quem o remflu10 não faça o 
efTeito quando o doe nte tenha Joml.Jr igas e seguir exactameoto as ins· 
trucçõer. . 

Sabonetes de glyceri11a marca <cCas8 ell!l >l .1Uuieo 
li•'andes, da m c 11101• qualidade e anaackun a p e Ue, 

Pa·eço ioo rei11 aduzia (3) 


